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Aos vinte e oito dias do mês de janeiro de dois mil e quatorze das quatorze e trinta 
às  dezoito  horas,  no  Auditório  Meri  Baran,  Centro  Administrativo  São 
Sebastião/CASS, iniciou-se a reunião Ordinária do Conselho Municipal de Saúde, 
tendo como pauta proposta: 1) Aprovação do Regimento Interno da Comissão 
Executiva  –  20  minutos;  2)  Deliberação  dos  processos:  09/003113/2013. 
Assunto:  Hospital  Maternidade  Herculano  Pinheiro.  Credenciamento  de  10 
(dez)  leitos  de  UCINCO  -  Unidade  de  Cuidado  Intermediário  Neonatal 
Convencional, de acordo com PT 930 de 10/05/2012 -  AP 3.3;  09/003740/2013. 
Assunto: Hospital Municipal Ronaldo Gazolla. Habilitação de 15 (quinze) leitos 
do Serviço Hospitalar de Referência para atenção às pessoas com sofrimento 
ou transtorno mental e com necessidades de saúde decorrentes do uso do 
álcool,  crack  e  outras  drogas  -  AP  3.3;  09/004102/2013.  Assunto:  Hospital 
Estadual  Carlos  Chagas.  Credenciamento  e  Habilitação  de  leitos  de  UTI 
Pediátrica Tipo II - AP 3.3; 09/003863/2013. Assunto: Hospital Municipal Pedro 
II.  Habilitação de 19 (dezenove) leitos do Serviço de Saúde Mental -  AP 5.3; 
09/000346/2013. Assunto: Hospital Municipal Pedro II. Habilitação de 34 (trinta 
e quatro) leitos de UTI para Rede - RUE (Rede de Urgência e Emergência) - AP 
5.3;  09/005735/2013;  Assunto:  S/SUBPAV.  Ratificação  dos  endereços  das 
Unidades  de  Saúde  da  AP  3.1;  09/005733/2013;  Assunto:  S/SUBPAV. 
Ratificação dos endereços das Unidades de Saúde da AP 5.3; 09/003862/2013. 
Assunto:  Hospital  Municipal  Dr.  Evandro  Freire.  Habilitação  de  15  (quinze) 
leitos do Serviço de Saúde Mental - AP 3.1; 09/003630/2013. Assunto: Hospital 
Municipal Dr. Evandro Freire. Habilitação em Ortopedia e Traumatologia -  AP 
3.1; 3) I Conferência Municipal dos Direitos Humanos do RJ. Assunto: Escolha 
de 1 Gestor e de 1 representante da Sociedade Civil (usuário e profissional de 
saúde)  –  15  minutos;  4) Comissões  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  -  30 
minutos; 5) Informes da Secretaria Executiva do Conselho -  10 minutos;  5.1 - 
Eleições nos Conselhos Distritais de Saúde para Substituto do Presidente e 
Comissão Executiva;  5.2 - Ofício nº 089/2013 CDS AP 3.3. Assunto: Moção de 
Apoio  e  Boas  Vindas  aos  profissionais  médicos  de  origem  cubana  do 
Programa Mais  Médicos;  6) Informes do Colegiado -  30  minutos.  Sr.  David 
Salvador iniciou dando boa tarde a todos e dando por aberta mais uma reunião 
ordinária  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  no  Auditório  Meri  Baran,  Centro 
Administrativo São Sebastião na Rua Afonso Cavalcanti, 455 – Bloco 1 – 8º andar.  
Hoje, 28 de janeiro de 2014 com horário previsto às 14 horas, e às 14 horas e 30  
minutos na 2ª convocação de acordo com o Regimento Interno até às 18 horas. 
Informou que foram distribuídas as atas referentes aos dias 12 de novembro e 10 
de dezembro de 2013, para que sejam lidas em casa e trazidas na próxima reunião 
para sabermos se haverá modificação das mesmas. Disse que estão dando início a 
Coordenação dos Trabalhos para uma nova Comissão Executiva eleita na reunião 
extraordinária realizada no início deste mês, cuja as fotos podem ser observadas 
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que serão passadas, são as fotos da última eleição. Disse que gostaria de chamar 
para compor a Mesa a nova Comissão Executiva, o Sr. Alessandro de Melo Motta, 
representando  os  usuários,  Sra.  Sonia  Regina  G.  da  Silva,  também 
representando  os  usuários,  Sra.  Miriam  Andrade  de  Souza  Lopes, 
representando  os  profissionais  de  saúde,  e  a  Sra.  Angela  de  Lamare, 
representando os gestores. Em substituição ao Presidente do Conselho, convocou 
o Sr. Geraldo Batista de Oliveira.  E passou a coordenação geral dos trabalhos ao 
Sr. Geraldo. Sr. Geraldo iniciou sua fala dando boa tarde e agradecendo a presença 
de todos os Conselheiros e o apoio da Secretaria Executiva através do Sr. David 
Salvador.  Prosseguindo  iniciou  a  leitura  da  pauta  informando  que  logo  após 
colocaria  em  votação. Item  1)  Aprovação  do  Regimento  Interno  da  Comissão 
Executiva  –  20  minutos.  Item  2)  Deliberação  dos  processos:  09/003113/2013. 
Assunto:  Hospital  Maternidade  Herculano  Pinheiro.  Credenciamento  de  10  (dez) 
leitos de UCINCO - Unidade de Cuidado Intermediário Neonatal Convencional, de 
acordo com PT 930 de 10/05/2012 -  AP 3.3;  09/003740/2013.  Assunto:  Hospital 
Municipal Ronaldo Gazolla. Habilitação de 15 (quinze) leitos do Serviço Hospitalar 
de Referência para atenção às pessoas com sofrimento ou transtorno mental e com 
necessidades de saúde decorrentes do uso do álcool, crack e outras drogas - AP 
3.3; 09/004102/2013. Assunto: Hospital Estadual Carlos Chagas. Credenciamento e 
Habilitação de leitos de UTI Pediátrica Tipo II - AP 3.3; 09/003863/2013.  Assunto: 
Hospital Municipal Pedro II. Habilitação de 19 (dezenove) leitos do Serviço de Saúde 
Mental - AP 5.3; 09/000346/2013. Assunto: Hospital Municipal Pedro II. Habilitação 
de  34  (trinta  e  quatro)  leitos  de  UTI  para  Rede  -  RUE  (Rede  de  Urgência  e 
Emergência)  -  AP  5.3;  09/005735/2013;  Assunto:  S/SUBPAV.  Ratificação  dos 
endereços  das  Unidades  de  Saúde  da  AP  3.1;  09/005733/2013;  Assunto: 
S/SUBPAV.  Ratificação  dos  endereços  das  Unidades  de  Saúde  da  AP  5.3; 
09/003862/2013.  Assunto: Hospital Municipal Dr. Evandro Freire. Habilitação de 15 
(quinze)  leitos  do  Serviço  de Saúde Mental  -  AP 3.1;  09/003630/2013.  Assunto: 
Hospital Municipal Dr. Evandro Freire. Habilitação em Ortopedia e Traumatologia - 
AP 3.1.  Item 3)  I  Conferência  Municipal  dos  Direitos  Humanos do  RJ.  Assunto: 
Escolha de 1 Gestor e de 1 representante da Sociedade Civil (usuário e profissional 
de  saúde)  –  15  minutos.  Sr.  Marinaldo,  Sindicato  dos  Psicólogos,  pediu  um 
esclarecimento sobre o item 3, pois solicitou que fosse retificado para (usuário ou 
profissional de saúde). Sr. Geraldo informou que será votado na reunião de hoje e 
pediu a mudança na pauta. Item 4) Comissões do Conselho Municipal de Saúde  -  
30 minutos. Item 5) Informes da Secretaria Executiva do Conselho - 10 minutos - 5.1 
-  Eleições  nos  Conselhos  Distritais  de  Saúde  para  Substituto  do  Presidente  e 
Comissão Executiva -  5.2 - Ofício nº 089/2013 CDS AP 3.3.  Assunto: Moção de 
Apoio e Boas Vindas aos profissionais médicos de origem cubana do Programa Mais 
Médicos. Item 6) Informes do Colegiado - 30 minutos. Com o término da leitura da 
pauta foi colocado em regime de votação, pedindo que levantassem os crachás os 
Conselheiros que são a favor, os contrários e as abstenções. A pauta foi aprovada 
por  maioria  simples.  Sr.  David  Salvador disse  que  o  item  1)  Aprovação  do 
Regimento Interno da Comissão Executiva que obriga em cada início de trabalho 
de  uma  Comissão  Executiva,  que  apresente  o  seu  Regimento  Interno,  o  seu 
Regimento de Trabalho. Então, isso é feito todos os anos e não muda muita coisa,  
mas é preciso que o Colegiado aprove este Regimento Interno. Disse que iria ler o  
documento, e reiterou que a única Comissão que precisa fazer isso é a Comissão 
Executiva.“Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro - Regimento Interno 
da Comissão Executiva  – mandato janeiro/dezembro de 2014 - do Conselho 
Municipal  de  Saúde  do  Rio  de  Janeiro.  -  CAPÍTULO  I  Das  Disposições 
Preliminares - Art. 1º - O presente Regimento Interno tem a função de regulamentar 
o método, a forma e todos os procedimentos necessários para o funcionamento da 
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Comissão Executiva do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro – CMS, 
conforme  as  determinações  do  art.  22,  III,  da  Lei  nº  5.104/2009  e  art.  27  do 
Regimento Interno – RI, do CMS. - CAPÍTULO II - Dos Objetivos e Competências 
- Art.  2º - Compete à Comissão Executiva: I -  elaborar e aprovar, em reunião do 
Colegiado do CMS, este Regimento; II - quando designados, representar o CMS; III -  
coordenar  as  reuniões  ordinárias  e  extraordinárias  do  Colegiado  do  CMS;  IV  - 
encaminhar para a Secretaria Executiva do CMS e acompanhar a execução das 
deliberações do Colegiado do CMS; V - tomar decisões,  ad referendum, em casos 
de premente necessidade, diante da impossibilidade de reunir, de forma imediata, o 
quorum  necessário  para  a  decisão  dos  membros  do  Colegiado  do  CMS;  VI  -  
submeter  às decisões  ad referendum da Comissão Executiva  ao Colegiado para 
deliberação;  VII  -  responsabilizar-se  pela  análise  e  encaminhamento  dos 
documentos dirigidos ao CMS; VII I- propor a pauta para as reuniões do Colegiado 
do CMS; IX – receber  e encaminhar  as solicitações dos Conselhos Distritais  de 
Saúde e  dos Conselheiros  Titulares  referentes  às  solicitações de  informações e 
medidas  adotadas  pela  SMS;  X  –  diligenciar  junto  a  SMS  que  as  informações 
solicitadas sejam fornecidas. -  CAPÍTULO III  - Do Funcionamento - Art.  3º - As 
reuniões  ordinárias  da  Comissão  Executiva  serão  realizadas  nas  primeiras  e 
terceiras  terças-feiras  de  cada  mês.  Art.  4º  -  As  reuniões  extraordinárias  da 
Comissão Executiva serão realizadas sempre que convocadas pelo presidente do 
CMS, pela Secretaria Executiva do CMS ou pela maioria simples dos membros da 
Comissão. Art. 5º - As reuniões funcionarão na sala de reunião do CMS, Rua Afonso 
Cavalcanti, 455, Bloco I - sala 816 – Cidade Nova - Rio de Janeiro ou em outro local 
devidamente  apropriado,  divulgado  anteriormente  pela  Secretaria  Executiva  do 
CMS. Parágrafo Único - Somente será permitido acesso ao recinto de reunião aos 
conselheiros  titulares  da  Comissão  Executiva  ou  seus  suplentes,  na  ausência 
daqueles, da Secretaria Executiva e convidados, cuja presença seja fundamental 
para o desenvolvimento de qualquer dos pontos previstos na pauta.  Art.  6º -  As 
reuniões terão início, em primeira convocação, às 14 horas, com todos os membros 
da  Comissão  Executiva  presentes  ou  15  minutos  posteriores,  com  50%  +  1 
(cinquenta por cento mais um) ou às 14h30 com qualquer número dos membros 
presentes.  Parágrafo Único – Caso seja necessária a alteração de horário para 
realização  das  reuniões,  o  novo  horário  pré-estabelecido  obedecerá  o  mesmo 
critério  de  quórum,  previsto  no  caput, para  o  seu  início.  Art.  7º  -  As  reuniões 
previstas neste capítulo terão como tempo máximo de duração 4 (quatro) horas. 
Parágrafo Único –  Somente será possível ultrapassar o tempo previsto no  caput, 
caso seja vontade da maioria dos membros da Comissão Executiva. - CAPÍTULO IV 
Das  Decisões  -  Art.  8º  –  As  decisões  da  Comissão  Executiva  serão  tomadas, 
sempre que possível, por consenso.  §1º. Não havendo possibilidade do consenso 
previsto  no  caput,  cada membro terá  direito  a  um único  voto.  §2º. Ocorrendo o 
previsto no parágrafo anterior, caberá ao presidente da Comissão Executiva, além 
do seu voto, o voto de qualidade, caso ocorra empate na votação. - CAPÍTULO V - 
Da Coordenação das Reuniões do Colegiado - Art. 9º – Cada segmento, através 
dos  seus  representantes  na  Comissão  Executiva,  indicará  seu  representante, 
respeitada a paridade prevista no § 4º, do art. 1º, da Lei nº 8.142/1990, para auxiliar  
a presidência do CMS na coordenação dos trabalhos nas reuniões do Colegiado do 
CMS.  Parágrafo Único –  Os usuários indicarão para a coordenação, prevista no 
caput 2, (dois) membros da Comissão Executiva. CAPÍTULO VI - Das Disposições 
Finais - Art. 10 - Caberá à Comissão Executiva decidir sobre as questões omissas 
que venham ocorrer, dentro de suas limitações e respaldada na legislação vigente. 
Art.  11 –  Este  Regimento  Interno  passa  a  vigorar,  a  partir  da  data  de  sua 
homologação, em reunião plenária do Colegiado do Conselho Municipal de Saúde 
ocorrida no dia  28/01/2014.  Rio de Janeiro,  28 de janeiro  de 2014.  COMISSÃO 
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EXECUTIVA, COLEGIADO DO CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DO RIO DE 
JANEIRO”. Sr. Geraldo disse que não houve nenhum pedido de alteração. E então 
abriu a votação, pedindo que os que aprovavam o Regimento Interno levantassem 
os crachás, as abstenções, e os contrários.  O Regimento Interno da Comissão 
Executiva do Conselho Municipal de Saúde do Rio de Janeiro foi aprovado por 
maioria  simples.  Para  o  item  seguinte  2)  Deliberação  dos  processos,  pediu 
auxílio  da  Mesa  para  a  leitura  dos  resumos  dos  processos  e  aguardar  alguma 
manifestação.  Sra.  Angela  de  Lamare  seguiu  para  o  item  2)  Deliberação dos 
processos:  09/003113/2013.  Assunto:  Hospital  Maternidade  Herculano 
Pinheiro. Credenciamento de 10 (dez) leitos de UCINCO - Unidade de Cuidado 
Intermediário Neonatal Convencional, de acordo com PT 930 de 10/05/2012 - 
AP  3.3, trata-se  do  credenciamento  de  10  leitos  da  Unidade  de  Cuidado 
Intermediário  Neonatal  Convencional,  de  acordo  com a Portaria  do  Gabinete  do 
Ministério  da  Saúde  nº  930  de  10  de  maio  de  2012  do  Hospital  Maternidade 
Herculano Pinheiro. O Hospital fica localizado na Avenida Edgar Romero, 276, em 
Madureira e, teve vistoria da equipe de Supervisão e Auditoria do SUS que expediu 
na folha 12 o Termo de Visita nº 709/2013. Oportuno informar que este processo 
transitou pelo Conselho Distrital de Saúde da AP 3.3 que instruiu os autos com ata e 
lista de presença e foi favorável às folhas 93. A Comissão Executiva do Conselho 
Municipal de Saúde teve acesso ao processo e perante o visto está encaminhando a 
Plenária para apreciação e aprovação. Sr. Geraldo indagou se a Plenária aguardará 
a leitura de cada processo para votar em bloco ou se votaria a cada processo. Foi 
acordado  que  seria  votado  em  bloco.  Sra.  Angela  de  Lamare prosseguiu  ao 
próximo  processo  09/003740/2013.  Assunto:  Hospital  Municipal  Ronaldo 
Gazolla. Habilitação de 15 (quinze) leitos do Serviço Hospitalar de Referência 
para  atenção  às  pessoas  com  sofrimento  ou  transtorno  mental  e  com 
necessidades de saúde decorrentes do uso do álcool, crack e outras drogas - 
AP 3.3,  o processo foi  passado pelo Conselho da área e, existe um relatório da 
Comissão Executiva da área que informa como foi a visita. Foram recebidos pelos 
responsáveis,  andaram  por  toda  a  unidade,  identificando  os  Conselheiros  que 
compareceram como a Sra. Margarida, o Sr. José e o Sr. João Batista. Existe a ata,  
e  uma  aprovação  por  unanimidade,  tem  uma  lista  de  presença  dos  que 
compareceram na unidade. Então leu o que foi definido, trata-se de Habilitação de 
15 leitos de Serviço de Doença Mental, de referência para pessoas com sofrimento 
ou transtorno mental e com necessidades de saúde decorrentes do uso de álcool,  
crack e outras drogas. Uma vez que o mesmo está de acordo com a exigência da  
Portaria do Ministério da Saúde nº 148 de 31 de janeiro de 2012, que estabelece que 
os critérios e define as normas de funcionamento e habilitação de serviços desta 
natureza. A equipe técnica multidisciplinar é composta pelos seguintes profissionais 
que já existem na unidade, cinco técnicos auxiliar de enfermagem com experiência 
de saúde mental por turno, um técnico auxiliar de enfermagem, um enfermeiro com 
experiência em saúde mental por turno, três profissionais de saúde mental de nível  
superior por turno, dois médicos psiquiátricas com amplos conhecimentos de clínica 
médica  responsáveis  pela  rotina  e  o  acompanhamento  do  PTS  I,  um  médico 
psiquiatra plantonista e ainda a equipe das demais clínicas para casos de maior 
gravidade de sua especialidade e as equipes de referências extra hospitalares de 
cada paciente que darão suporte matricial para a unidade, desde a porta de entrada 
até a porta de saúde. O Hospital Municipal Ronaldo Gazolla dispõe de um relatório 
de inspeção sanitária constando nas folhas 17 e 18 deste processo, Termo de Visita 
nº 125 na folha 30. É oportuno informar que o processo transitou pelo Conselho 
Distrital da AP 3.3 e que foi unido aos autos o relatório da visita, a ata e a lista de 
presença, com parecer favorável  na folha 52. Os Conselheiros que estiveram na 
Plenária  daquele  Conselho  aprovaram  o  processo.  Sobre  o  processo 
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09/004102/2013. Assunto: Hospital Estadual Carlos Chagas. Credenciamento e 
Habilitação de leitos de UTI Pediátrica Tipo II - AP 3.3, os Conselheiros fizeram a 
visita ao hospital e construíram um relatório bem extenso e com muitas informações 
sobre o que está lá. Disse que o processo foi aprovado pela Plenária da área e 
encaminhou  o  processo  para  ser  apreciado  por  este  Conselho  para  aprovação. 
Disse que iria ler apenas o final,  junto a ressalva que a mesma fez. Trata-se da 
habilitação  de  Leitos  de  UTI  Pediátrica  Tipo  II  do  Hospital  Carlos  Chagas  em 
conformidade  com a  Portaria  3.432  de  12  de  agosto  de  1998.  Os  autos  estão 
instruídos na folha 13 com um checklist da UTI Pediátrica e ainda na folha 19 com 
os Termos de Visita nº 731/13, da equipe de Supervisão e Auditoria do SUS. O 
processo transitou pelo Conselho Distrital de Saúde da AP 3.3 que instruiu os autos 
com os relatórios de visita da Comissão Executiva, ata e lista de presença e parecer 
favorável  na  folha  56.  Disse  que  sua  ressalva  no  processo  é  que  deva  ser 
encaminhada a ressalva porque não é fácil  fazer uma visita,  primeiro que juntar 
Conselheiros para fazer a visita já é difícil, a ressalva é encaminhar para acrescentar  
no parecer acima a informação de que os Conselheiros da referida AP fizeram uma 
visita e encaminhou a gerente da administração do Pró-Saúde a necessidade de 
esclarecimento a respeito da UTI Pediátrica e de sua necessidade juntamente com o 
relatório de visita feita pelos Conselheiros, o questionamento foi feito na folha 49 
com resposta na folha 58. Os Conselheiros requisitaram algumas informações sobre 
a UTI Pediátrica e a Pró-Saúde respondeu, e então sentiram-se contemplados e 
aprovaram na Plenária. É importante dizer para os Conselheiros que estes devem 
pegar os processos para lerem, chegando um pouco antes da reunião para ter vista 
do processo para ler, porque os Conselheiros das AP’s estão trabalhando e fazendo 
a visita e fazer um relatório não é fácil. Então, parabenizou os Conselheiros daquela 
AP pelo relatório muito rico de informação e pelas cobranças a Pró-Saúde sobre as 
dúvidas. E o processo foi aprovado na Plenária do Conselho da AP 3.3. Sra. Sonia 
Regina  leu  o  próximo  processo  09/003863/2013.  Assunto:  Hospital  Municipal 
Pedro II. Habilitação de 19 (dezenove) leitos do Serviço de Saúde Mental - AP 
5.3, com referência para a atenção às pessoas com sofrimento ou transtorno mental, 
incluindo aqueles com transtornos de saúde decorrentes do uso de crack, álcool e 
outras drogas. O hospital Pedro II teve visita técnica a enfermaria de Saúde Mental 
que objetivou o procedimento ao cumprimento dos requisitos para habilitação da 
unidade conforme Portaria nº 148 GM/MS de 31 de janeiro de 2012 nas folhas 04. 
Os  autos  estão  ainda  instituídos  com  relatório  de  inspeção  sanitária  da 
Subsecretaria de Vigilância, Fiscalização Sanitária e Controle de Zoonoses às folhas 
17. E do Termo de Visita nº 671/13 da equipe de Supervisão e Auditoria do SUS nas 
folhas 27. Oportuno informar que o processo transitou pelo Conselho Distrital  de 
Saúde da AP 5.3, que instruiu os autos com ata e lista de presença, pronunciando-
se favoravelmente às folhas 143. A Comissão Executiva do Conselho Municipal de 
Saúde para referendar o presente destaque e sem mais nenhuma ressalva, ele foi 
aprovado  por  esta  Comissão  Executiva.  Seguiram  para  o  próximo  processo 
09/000346/2013. Assunto: Hospital Municipal Pedro II. Habilitação de 34 (trinta 
e quatro) leitos de UTI para Rede - RUE (Rede de Urgência e Emergência) - AP 
5.3, os autos são compostos de três volumes instruídos no volume 3 para a SURCA 
nas folhas 724 e 725 com o rol dos documentos inscritos nos respectivos volumes. 
O Hospital Municipal Pedro II teve vistoria da equipe de Supervisão e Auditoria do 
SUS que expediu nas folhas 79 o Termo de Visita nº 1.239/13. Oportuno informar 
que  o  processo  tramitou  pelo  Conselho  Distrital  de  Saúde  a  AP  5.3  que  ainda 
instruiu os autos com ata e lista de presença, pronunciando-se favorável às folhas 
726.  A  Comissão  Executiva  dá  o  parecer  favorável,  ao  CMS,  com  atenção  ao 
relatório de visitação do CDS 543 na folha 731, que indica um encontro para discutir 
sobre o crescimento habitacional desordenado da região e a demanda crescente de 
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atendimentos dos municípios limítrofes nessa unidade de saúde. Seguindo para o 
processo 09/005735/2013; Assunto: S/SUBPAV. Ratificação dos endereços das 
Unidades  de Saúde da  AP  3.1 disse  que  o  processo já  vem vindo  em outras 
reuniões sobre unidades de saúde da atenção básica de Saúde da Família pela 
necessidade de mudança de endereço por problemas em alguns terrenos e este 
processo é um deles. Ele foi  visto e comprovado que a Portaria da GM de 4 de 
janeiro de 2013 que instituiu o componente de construção no âmbito do programa de 
requalificação das unidades básicas de saúde. Considerando a exigência do Fundo 
Nacional de Saúde de justificativa formal quando o início das obras das unidades 
básicas  de  saúde,  antes  da  aprovação  prévia  pelo  Ministério  da  Saúde  dos 
endereços das construções.  Considerando que os  repasses financeiros  Fundo a 
Fundo estão condicionadas ao cumprimento da exigência anterior, considerando a 
necessidade  de  validação  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  e  da  Comissão 
Intergestora Bipartite de justificativa formal da alteração dos endereços das unidades 
básicas a serem constituídas,  o  presente processo administrativo  foi  enviado ao 
Conselho Distrital  da AP 3.1 que ratificou a localização da Clínica de Saúde da 
Família Assis Valente na folha 3. Encaminhou a Plenária do Colegiado do Conselho 
Municipal  de  Saúde  para  ratificar  esta  mudança  de  endereço  já  aprovada  e 
referendada  pelo  Conselho  Distrital  da  AP  3.1.  O  mesmo  assunto  refere-se  ao 
processo  seguinte  09/005733/2013;  Assunto:  S/SUBPAV.  Ratificação  dos 
endereços das Unidades de Saúde da AP 5.3. Trata-se da Portaria GM 340 de 4 
de janeiro de 2013 que institui o componente de construção no âmbito do programa 
de  requalificação  das  unidades básicas de saúde.  Considerando a  exigência  do 
Fundo  Nacional  de  Saúde  de  justificativa  formal  quando o  início  das obras  das 
unidades básicas de saúde, antes da aprovação prévia pelo Ministério da Saúde dos 
endereços das construções.  Considerando que os  repasses financeiros  Fundo a 
Fundo estão condicionadas ao cumprimento da exigência anterior, considerando a 
necessidade  de  validação  do  Conselho  Municipal  de  Saúde  e  da  Comissão 
Intergestora Bipartite de justificativa formal da alteração dos endereços das unidades 
básicas a serem constituídas,  o  presente processo administrativo  foi  enviado ao 
Conselho Distrital da AP 5.3 que ratificou a localização das Clínicas de Saúde da 
Família Valéria Gomes Teves, Clínica de Família Sérgio Arouca, Clínica de Saúde 
da Família José Antônio Ziraldo e Clínica de Saúde da Família Jammil Haddad nas 
folhas 5. A Comissão Executiva deu o parecer favorável a essa mudança e envia ao 
Plenária do Conselho Municipal de Saúde. O processo 09/003630/2013.  Assunto: 
Hospital  Municipal  Dr.  Evandro  Freire.  Habilitação  em  Ortopedia  e 
Traumatologia  -  AP  3.1,  trata-se  da  habilitação  do  serviço  de  Ortopedia  e 
Traumatologia de acordo com as exigências da Portaria SAS/MS 90 de 27 de março 
de 2009 que estabelece os critérios e define a unidade de atenção especializada em 
traumato  ortopedia  entendendo  o  hospital  geral  ou  especializado  que  possua 
condições  técnicas  de  instalação  física  de  equipamentos  e  recursos  humanos 
capazes de prestar assistência em traumatologia e ortopedia. O Hospital Municipal 
Doutor Evandro Freire localizado na Ilha do Governador, bairro Portuguesa foi objeto 
de vistoria pelo gestor conforme anexo 3 nas folhas 223 a 228 e de vistoria da 
equipe de Supervisão e Auditoria do SUS que expediu às folhas 03 o Termo de 
Visita nº 1.921/13. Oportuno informar que o processo tramitou pelo Conselho Distrital 
da AP 3.1 que instruiu os autos com relatório de visita,  ata e lista de presença,  
pronunciando-se  favoravelmente  às  folhas  2  e  3.  À  Comissão  Executiva  do 
Conselho Municipal de Saúde para referendar o presente despacho, sem mais, foi 
aprovado pela Comissão Executiva do Conselho Municipal de Saúde. Por último o 
processo  09/003862/2013.  Assunto:  Hospital  Municipal  Dr.  Evandro  Freire. 
Habilitação de 15 (quinze) leitos do Serviço de Saúde Mental - AP 3.1. Foi feita 
visita e os Conselheiros do Conselho fizeram vista ao relatório de visita 14 de 15 
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leitos  do  Serviço  de  Saúde  Mental  Hospitalar  de  referência  para  pessoas  com 
sofrimento ou transtorno mental e com necessidade de saúde decorrente do uso de 
crack,  álcool  e  outras  drogas.  Uma  vez  que  a  mesma  está  de  acordo  com  a 
exigência da Portaria do Ministério da Saúde nº 148 de 31 de janeiro de 2012 que 
estabelece critérios e define as normas de funcionamento e habilitação dos serviços 
desta  natureza.  A  equipe  técnica  multiprofissional  é  composta  pelos  seguintes 
profissionais:  um  coordenador  de  enfermaria,  médico  clínico  responsável  pelos 
leitos, um coordenador de equipe multiprofissional enfermeiro, um coordenador da 
enfermagem que é enfermeiro, dois médicos psiquiátricas rotina, um médico clínico 
rotina, um psicólogo, um enfermeiro por turno, uma assistente social, um terapeuta 
ocupacional e 4 técnicos de enfermagem por turno. O Hospital Municipal Evandro 
Freire, localizado na Ilha do Governador, dispõe de relatório de inspeção sanitária e 
de relatório  de visita  técnica à enfermaria de saúde mental  respectivamente nas 
folhas 19,  20,  21 e 22.  Foi  ainda objeto de  vistoria  da equipe de Supervisão e 
Auditoria  do  SUS que  expediu  nas  folhas  101,  o  Termo  de  Visita  nº  1.493/13.  
Oportuno informar que o processo tramitou pelo Conselho Distrital da AP 3.1 que 
instituiu os autos o relatório de visita, ata e relatório de presença, pronunciando-se 
favoravelmente às folhas 120.  À comissão Executiva do Conselho encaminha este 
processo  para  a  Plenária  referendar.  Sr.  Geraldo disse  que  feita  a  leitura  dos 
resumos dos processos acima, perguntou se poderia colocar para referendar pela 
Plenária aprovar os processos. Em regime de votação, pediu que levantassem os 
crachás os que estavam a favor da aprovação dos processos, os contrários e as 
abstenções.  Todos  os  processos  lidos  pela  Mesa  foram  referendados  e 
aprovados  pela  Plenária  por  maioria  simples. Agradeceu  a  todos  pela 
colaboração. Disse que era preciso manter a ordem e que os processos já estavam 
aprovados e não era possível  questionar os mesmos. Disse ainda o que ficasse 
faltando, poderia ser reiterado nos informes gerais do Colegiado. Prosseguiu com a 
pauta no item 3) I Conferência Municipal dos Direitos Humanos do RJ. Assunto: 
Escolha  de  1  Gestor  e  de  1  representante  da  Sociedade  Civil  (usuário  e 
profissional de saúde). Reiterou a correção solicitada pelo Conselheiro Marinaldo, 
colocando o  item como usuário  ou  profissional  de  saúde.  Colocou o  Plenário  a 
disposição  para  que  os  Conselheiros  se  candidatassem.  Passou  a  palavra  ao 
Secretário Executivo, Sr. David Salvador, para dar maiores esclarecimentos sobre a 
Conferência. Sr. David Salvador disse que a I Conferência Municipal dos Direitos 
Humanos do RJ  por um Rio de Direitos acontecerá nos dia 12 e 13 de fevereiro 
deste  ano,  no  Centro  de Convenções Sulamérica  aqui  ao  lado da Prefeitura  na 
Avenida Paulo de Frontin, nº 1 – Cidade Nova – Centro do Rio de Janeiro. Disse que  
aqueles que participaram de qualquer etapa, ou seja, das pré-conferências já estão 
delegados automaticamente e não precisam sair daqui. Essas vagas estão abertas 
para as entidades que não participaram das pré-conferências. Já estão presentes as 
entidades:  Conselho  Municipal  de  Direitos  da  Criança,  Conselho  Municipal  de 
Pessoas  com  Deficiência,  Conselho  Municipal  de  Direitos  da  Pessoa  Idosa, 
Conselho Municipal  Anti-Drogas,  Conselho Municipal  em Defesa dos Direitos  do 
Negro,  Conselho  de  Segurança  Alimentar  e  Nutricional,  Conselho  Municipal  de 
Assistência  Social  e  Conselho  Municipal  de  Saúde.  Diz  que  cada  um terá  na  I 
Conferência  Municipal  de  Direitos  Humanos terão direito  a  um representante  do 
poder público e um representante da sociedade civil. E que seria apenas estes os 
informes a passar para a Plenária. Sr. Geraldo perguntou então quem se habilitaria 
a  participar  da  Conferência  e  que  a  Conferência  foi  divulgada  para  todos  os 
segmentos da sociedade civil. O Conselheiro Carlos Henrique Alves se candidatou 
para representar o Conselho Municipal e como não houve outra manifestação, foi 
homologado o nome dele para esta Conferência. Em regime de votação, os que 
homologaram  o  nome  do  Conselheiro  Carlos  Henrique  Alves,  sem  nenhuma 
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abstenção ou voto contrário.  O nome do Conselheiro Carlos Henrique Alves foi 
homologado como representante da sociedade civil para a Conferência . Para o 
representante do gestor de saúde foi indicado o nome do  Sr. Carlos Tufvesson, 
que foi aceito pela Plenária. Foi feito um pedido de esclarecimento para saber se o 
profissional  de  saúde  poderá  se  inscrever  na  hora  da  Conferência  e  obteve  a 
resposta negativa. Seguiu para o item 4) Comissões do Conselho Municipal de 
Saúde.  Perguntou  se  alguma  comissão  teria  informe  para  dar,  a  Comissão  de 
Saúde do Trabalhador,  a Comissão de Saúde e a Comissão de Raças e Etnias 
disseram ter informes.  Comissão Saúde do Trabalhador,  Sra. Miriam Andrade 
disse que é uma comissão que está ligada ao Conselho, sendo então um braço do 
Conselho. Disse que é coordenadora da Comissão e que ao longo deste ano não 
deixaram de acontecer nenhuma reunião. Parabenizou aos companheiros presentes 
na Plenária e pediu para que ficassem em pé com o objetivo de se apresentarem a  
Plenária, Sr. Delair, Sr. Iuri e o Sr. Cosme, que corresponderam ao pedido. A Sra.  
Conceição que faz parte da Associação de Funcionários do INCA (AFINCA) e que 
seria a primeira vez que participava da reunião do Conselho Municipal de Saúde. 
Disse  que  quem  participa  da  Comissão  de  Saúde  do  Trabalhador  são 
representantes de Sindicatos e Conselheiros como o Sr. Cosme que é Conselheiro e 
está  muito  presente  com  a  gente  e,  é  importante  por  ser  o  único  Conselheiro 
presente participando com a gente. Tivemos reunião o ano todo com Atas que são 
entregues a Comissão Executiva, com muita precariedade porque a frequência não 
é  muito  assídua.  Os  que estão  com a  gente,  estão  por  acreditar  e  nos  trazem 
problemáticas que encaminhamos para buscar soluções. Como coordenadora, disse 
que   precisava  passar  aos  Conselheiros  da  necessidade  de  se  retirar  da 
coordenação da Comissão de Saúde do Trabalhador,  porque está na Comissão 
Executiva do Conselho, na presidência de um Sindicato e não tem condições de 
abraçar tudo por não ter muitos braços. E que queria encaminhar então para os 
profissionais de saúde que a primeira reunião deste ano vai ser na primeira terça-
feira de fevereiro, no dia 4. Alguns companheiros não estão concordando mas ela 
gostaria que entendessem que não irá conseguir levar tudo. Principalmente que a 
Comissão Executiva tem reunião nas primeiras terças. E pediu que os profissionais 
de saúde e, é preciso que sejam eles, tomem a frente da Coordenação da Comissão 
de Saúde do Trabalhador. São reuniões parecidas com esta, com ata, Plenária e 
convidados para falar sobre o assunto. Hoje mesmo, o Sr. Iuri trouxe um pedido para 
fazermos uma agenda com o Sr. Leonardo Rolin que é da Previdência Social porque 
vai  haver  mudanças na Saúde do Trabalhador  com relação ao auxílio-doença e 
outros benefícios que o trabalhador tem e que querem tirar, baixar e diminuir. Foi  
trazido este pedido para que façamos uma agenda para conversarmos com ele, 
podendo  ser  aqui  ou  no  ambiente  que  ele  quiser.  Mas  essa  é  a  função  da 
coordenação trazendo sempre para o Conselho Municipal  deliberar.  A CIST não 
delibera, ela só encaminha. Ela participa, aprova, mas não é um órgão deliberativo. 
O Conselho Municipal é que delibera, é preciso passar aqui para ser aprovado. E 
então passou a responsabilidade para os profissionais de saúde do Conselho para 
tomarem  a  frente  da  Comissão.  Informou  que  não  está  se  retirando  dela,  está 
apenas saindo da função de coordenadora, mas vai estar junto com quem estiver.  
Mas  que  não  pode  ficar  à  frente  disso,  senão  irá  “surtar”.  E  tem também uma 
reunião amanhã para falar da Conferência da Saúde do Trabalhador no Estado. A 
mesma e  o  Sr.  David  estarão amanhã  representando  o  Município.  Vai  ser  uma 
grande Conferência que está sendo promovida pelo Estado, mas que estaremos 
participando enquanto CIST municipal. Disse que precisam de profissionais que se 
reúnam e que no dia 4 de fevereiro alguém se candidatar, é preciso ser Conselheiro 
titular e profissional de saúde. Sr. Geraldo informou que recebeu uma relação com o 
nome de todas as comissões e irá chamar uma por uma para ver se teriam informes. 
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A primeira foi a Comissão de Saúde do Trabalhador, que tem sua reunião agendada 
para a próxima terça-feira, às 13 horas aqui no Auditório Meri  Baran. A próxima 
comissão é a Comissão de Saúde que tem suas reuniões na terceira terça-feira do 
mês, às 10 horas na sala 816 e não tem informes. A Comissão de Orçamento e 
Finanças que realiza suas reuniões na quarta quarta-feira do mês, às 14 horas na 
sala 816 e que não tem informes.  Comissão de Saúde Mental que realiza suas 
reuniões na quinta-feira do mês, às 13 horas, também não tem informes. Comissão 
de Gêneros, Raças e Etnias que tem suas reuniões na última quinta-feira do mês, 
às 15 horas na sala 816.  Sra. Sônia Regina iniciou o seu informe dizendo que a 
Disse que o informe que tem para apresentar a Mesa é que só tem ela e mais uma 
senhora fazendo parte da Comissão e que para elas é muito triste saber que é uma 
Comissão tão importante devido ao fato de sabermos o quanto os afrodescendentes 
tem  a  tendência  a  algumas  doenças  principalmente  a  anemia  falciforme,  a 
tuberculose  e  não  estão  conseguindo  enganjar  as  pessoas  nesta  luta  mas  que 
solidariamente, sozinhos não estão por estarem participando de algumas reuniões 
que acreditam ser importantes, de serem tratadas neste Conselho como as reuniões 
da Tuberculose para estarem discutindo com os Conselheiros de suas AP’s. Para 
informe deste Conselho foram eleitas para a Comissão Executiva por dois anos para 
o  Fórum  de  Tuberculose  do  Rio  de  Janeiro  e  que  a  Comissão  aqui  não  tem 
conseguido  que  as  pessoas  participem  mas  tem  feito  algumas  coisas  e  tem 
conversado com pessoas de fora sobre coisas que lhes são pertinentes e estão 
trazendo para este Conselho. Esperamos que outras pessoas venham se enganjar  
na luta. Também quanto a fazer parte desta Comissão, começaram a se ingressar 
no Comitê da População Negra que se reúne aqui no CASS uma vez por mês. Sra. 
Sônia  Regina disse  não  saber  como  ficará  as  datas  este  ano  mas  que  estão 
conseguindo trazer as discussões de lá para o Conselho. Disse que é a história que 
se fala o ano inteiro que cada um está fazendo coisas em seu quadradinho, mas na 
verdade a gente não consegue juntar esses quadradinhos para que isso gere maior 
qualidade  para  a  população  que  somos  nós.  Sr.  Geraldo prosseguiu  para  a 
Comissão Especial de Acompanhamento de Eventos de Massa, sem informes. 
Comissão de Educação Permanente informou que a Comissão continua disponível 
a todos os Conselheiros, todas as AP’s e Comissões para elaboração conforme a 
necessidade de um planejamento de capacitações de cursos e enfim, disponível a 
necessidades de  qualquer  AP,  e  qualquer  comissão que desejar,  poderão estar  
sentando  para  elaborar  um plano  conjunto  para  qualquer  tipo  de  capacitação  e 
treinamento. A comissão se reúne na primeira segunda-feira do mês, às 14 horas, 
na sala 816. A Sra. Fátima Lopes é a coordenadora desta comissão.  Sra. Fátima 
Lopes  iniciou dando boa tarde e disse que queria informar que a Comissão está 
elaborando o 2º Seminário de Redes da AP 2.1 que está previsto para o dia 4 de 
julho e pediu a colaboração da Secretaria Executiva e de todos. Toda a rede da AP 
3.1. Disse que gostaria de passar para o Sr. David Salvador, o certificado que os 
Conselheiros da AP 3.1 o enviaram: “Certificamos que David Salvador de Lima Filho 
participou do processo eleitoral para a escolha dos membros da Comissão Executiva 
e Substituto do Presidente do Conselho Distrital da AP 3.1 no ano de 2014”.  Sr. 
Geraldo  prosseguiu para a  Comissão de DST/AIDS,  sem data de reunião,  não 
possui  informe.  Sra.  Sônia  Regina disse  que  teremos  uma  pessoa  que  está 
presidindo essa comissão que é o Sr. Carlos Tufvesson e gostaria de pedir, sabendo 
que  as  agendas  são  complicadíssimas,  que  ele  viesse  ao  Conselho  para  que 
pudêssemos reativar, porque as reuniões estão acontecendo, mas os informes não 
estão chegando até nós. Elas tem acontecido, tem o Fórum de DST, tem o Fórum de 
HIV/AIDS e algumas ONG’s importantíssimas na luta contra a AIDS participando, só 
que  não  estamos  conseguindo  fazer  esse  resumo  para  socializar  para  estas 
pessoas.  Sr.  Geraldo seguiu,  Comissão  de  Ética  e  Regimento sem  data  de 
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reunião. Disse que passaria para a Secretaria Executiva do Conselho para informar 
o item  5) Informes da Secretaria Executiva  do Conselho -  10 minutos;  5.1 - 
Eleições nos Conselhos Distritais de Saúde para Substituto do Presidente e 
Comissão Executiva;  5.2 - Ofício nº 089/2013 CDS AP 3.3. Assunto: Moção de 
Apoio  e  Boas  Vindas  aos  profissionais  médicos  de  origem  cubana  do 
Programa Mais Médicos. Sr. David Salvador iniciou falando sobre o ponto  5.1 - 
Eleições nos Conselhos Distritais de Saúde para Substituto do Presidente e 
Comissão Executiva. Disse que a  AP 1.0 terá eleições agora na próxima quinta, 
dia  30/01/2014  com  candidatos  a  Presidente  que  é  a  Sra.  Mariléa  Ormond, 
profissional  de  saúde.  Prosseguiu  informando  que  ficará  faltando  eleger  um 
profissional de saúde e um gestor que não se inscreveram e terá que fazer uma 
nova eleição depois. Iremos realizar esta eleição e na próxima reunião teremos a 
reunião  de  segmento  para  fazer  a  eleição.  A  AP  2.1 já  fez  a  eleição  para  a 
Comissão Executiva e está faltando fazer a eleição do Substituto do Presidente. A 
AP 2.2 já fez a eleição da Comissão Executiva e do Substituto do Presidente e, está 
tudo  certo  e  aguardando  publicação.  A  AP  3.1 já  fez  a  eleição  da  Comissão 
Executiva e tinha ficado faltando um profissional de Saúde que já foi eleito na última 
reunião  de  Colegiado.  AP  3.2 também  já  realizou  a  eleição  para  a  Comissão 
Executiva e Substituto do Presidente. A  AP 3.3 foi a primeira, e a parabenizou, a 
realizar a eleição da Comissão Executiva em novembro do ano passado. Disse que 
seria  ideal  se  isso  se  tornasse a  prática  já  que é  melhor.  Inclusive  o  Conselho 
Municipal. Informou que a AP 4.0 por questão da Secretaria e do Plano Municipal de 
Saúde, iria realizar a eleição ontem e não o fez para discutir o Plano Municipal de  
Saúde e irá realizar as eleições na primeira reunião de fevereiro. A AP 5.1 realizou a 
eleição no último sábado elegendo a Comissão Executiva e Substituto do Presidente 
e ocorreu tudo bem. A  AP 5.2 também já elegeu sua Comissão Executiva e seu 
Substituto. A AP 5.3 também já fez sua eleição para a Comissão Executiva e ficou 
faltando apenas a eleição do Substituto do Presidente, que vai eleger na próxima 
reunião. Continuou com o ponto  5.2 - Ofício nº 089/2013 CDS AP 3.3.  Assunto: 
Moção de Apoio e Boas Vindas aos profissionais médicos de origem cubana 
do Programa Mais Médicos. O Conselho Distrital da AP 3.3 aprovou uma moção 
de apoio e boas-vindas aos cubanos do Programa Mais Médicos que estão servindo 
na área. A Secretaria Executiva publicou esta moção e que irá ler para os senhores, 
“Tornar público a Moção de Apoio e Boas Vindas do Conselho Distrital de Saúde da 
AP 3.3 conforme consta no Ofício 089/2013 com a seguinte redação: O Conselho 
Distrital de Saúde da AP 3.3 manifesta a Moção de Apoio e Boas Vindas deliberada 
pela Plenária da reunião ordinária do dia 26 de novembro de 2013, dando apoio e 
boas-vindas  aos  profissionais  médicos  de  origem  cubana  do  Programa  Mais 
Médicos que chegam para contribuir com a atenção a saúde da nossa população da 
área da AP 3.3”. Foi perguntado se seria um informe ou se teria que ter apoio do  
Conselho e o Sr. David Salvador respondeu que já foi publicado e foi uma decisão 
do Conselho Distrital.  É uma decisão da AP 3.3 e cabe ao Secretário Executivo 
publicar.  Sr. David Salvador disse que teria mais um informe que vai aproveitar 
para passar logo que no dia 13 de fevereiro terá a Conferência de Defesa Civil que  
será  realizada  na  UVA  (Universidade  Veiga  de  Almeida),  na  Rua  Ibituruna,  e 
qualquer um pode participar, é só chegar e se inscrever no horário de 8 horas ao 
meio dia o horário de inscrição. Sr. Geraldo pediu que se mantenha respeito pelas 
vítimas da passarela porque se fosse parente de algum deles, estariam lamentando. 
Solicitou que no final da Plenária seja feito um minuto de silêncio em respeito às 
vítimas.  Sr. David Salvador disse que quanto ao Plano Municipal de Saúde todos 
receberam e foi  enviado por  e-mail  e  quem tiver  alguma proposta de alteração, 
modificação ou acréscimo tem até o dia 21 de fevereiro para mandar por e-mail 
porque que no dia  25  de fevereiro  será  feita  uma reunião extraordinária  para  a 
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discussão e aprovação do Plano Municipal de Saúde. Para ajudar o pessoal que 
está fazendo o trabalho junto ao Plano Municipal, pediu que as alterações venham 
no modelo do formulário enviado para facilitar. Agradeceu. Sr. Geraldo perguntou se 
estavam  todos  esclarecidos  dos  informes  e  pediu  desculpa  porque  houve  uma 
colocação da AP 5.1 e 5.2, dizendo o que estaria escrito é sobre a eleição dos 
Conselhos Distritais de Saúde e não especificamente dos Conselhos Distritais que 
reclamam  da  pauta.  Foi  feito  um  pedido  de  esclarecimento  pela  Sra.  Miriam 
Andrade dizendo que AP 5.1 quer dizer que depois do 5, vem o 5.1 e o 5.2. A 
colocação está correta, o seu entendimento que não foi certo. Sr. Geraldo disse que 
seguiria para o próximo ponto de pauta  6) Informes do Colegiado e iria chamar 
pelas inscrições. Sr. Manoel João Santana (Neco) iniciou dando boa tarde a todos 
e completando o que foi dito pelo Sr. David Salvador que a eleição da sua AP foi no 
dia 15 de janeiro e, ocorreu tudo bem. Disse que o Sr. David Salvador não pôde ir,  
mas  a  Sra.  Angela  de  Lamare  estava  presente.  Disse  ainda  que  todos  tem 
dificuldades de formar uma Comissão Executiva e que não está sendo uma tarefa 
fácil e se um presidente dizer para ele que foi fácil e ficou com 10 ou 15 suplentes 
aguardando, ele pode dizer que é mentira. Mas que mesmo com dificuldades, esse 
ano foi possível montar uma Comissão Executiva. A Sra. Angela de Lamare estava 
presente e viu nossa eleição até o final, quando conseguimos montar uma Comissão 
Executiva com honestidade e dignidade. Foi  tirado o suplente do Presidente e a 
Comissão Executiva, e o suplente dele é o Sr. Carlos Barbosa que é gestor no CMS 
Carlos Gentile de Mello no Complexo do Lins. Sr. Neco disse que tentaram arrumar 
um usuário para a suplência mas não foi possível e questionaram que o suplente 
não  seria  usuário  e  a  resposta  foi  que  não  conseguiram  um  usuário  mas 
conseguiram um gestor que seja de qualidade e competente, e o substituto dele 
oficialmente é o Sr. Carlos Barbosa do CMS Carlos Gentile de Mello. Foi dada a 
palavra ao  Sr. Alessandro Motta, representante da AP 3.3, convidou o Plenário 
dizendo  que  há  dois  meses  ocorreu  uma  Palestra  de  Práticas  Integrativas  e 
Complementares,  pois  a  Pastoral  da  Saúde  Nacional  da  CNBB  irá  fazer  um 
Congresso sobre esse assunto dia 28, 29 e 30 de março em Salvador. O custo será  
de  R$  350,00,  o  Congresso  e  a  estadia.  Disse  que  iria  disponibilizar  para  o 
Secretário  Executivo  mais  detalhes para passar  a  todos.  Agradeceu.  Sra.  Maria 
Alice, representante da AP 2.2, dizendo que tem uma informação que não é legal 
porque foi feito o credenciamento do Hospital Francisco de Assis sem passar pelo 
Conselho e, que foi publicado no Diário Oficial do dia de 27 passado. Isso é um 
desrespeito.  É um credenciamento feito  pela SUBHUE. É um desrespeito do Sr. 
Secretário  com os Conselhos.  Ele não pode fazer  o  credenciamento sem que o 
Conselho Distrital da AP 2.2 que é de sua área e ainda sem passar no Conselho 
Municipal de Saúde. Disse que foi publicado e autorizado em caráter excepcional e 
que não queria saber o porquê e estava fazendo uma moção contra o Dr. João Luis. 
É um absurdo o que está acontecendo. Sra. Angela de Lamare assumiu a palavra 
solicitando  que a  Sra.  Maria  Alice  que  seja  oficialmente  enviada  a  Secretaria 
Executiva  com  o  questionamento  e  a  cópia  do  Diário  Oficial  para  a  Comissão 
Executiva. Disse que estava solicitando, se for possível, por escrito e com cópia de 
uma  forma  mais  formal,  por  processo,  esse  fato  com o  anexo  do  diário  oficial, 
questionando  isso  para  que  o  processo  possa  tramitar  dentro  da  Secretaria  e 
poderem ter algum tipo de resposta. Sr. Geraldo disse que o próximo a dar informe 
era o Sr.  Ludugério  Silva e dizendo que gostaria  de aproveitar  o momento para 
agradecer  a  honra  de  o  estar  substituindo  como  Substituto  do  Presidente.  Sr. 
Ludugério Silva iniciou dando boa tarde e dizendo que o informe que teria hoje, 
que é a primeira reunião que comparece depois de ter perdido um irmão no sábado 
e que estava muito sentido, mas a vida continua. Disse que quando viu a Sra. Maria  
Alice falando sobre a sua moção de repúdio, gostaria de dizer que na AP 5.1 nunca 
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tinha ocorrido isso. Houve a prova de seleção para agente comunitário de saúde, 
auxiliar de enfermagem e enfermeiro e isso não passou pelo Conselho, o Conselho 
não foi informado e só soube depois que as pessoas estavam fazendo as provas, e 
isso  nunca  tinha  ocorrido.  Disse  que  ficaria  registrado  o  seu  repúdio  e  que  iria 
encaminhar para quem é de direito. Disse ainda que não queria prejudicar quem fez 
as provas porque eles não tem culpa mas alguém tem que responder por isso. O 
outro informe é sobre quando a Sra. Miriam falou sobre a CIST e a Comissão de 
Saúde do Trabalhador, dizendo que fará um apelo para que a companheira continue 
e ofereceu-se para ajudar. Disse ainda que por sua orientação, da Sra. Márcia e da 
Sra. Cristine para que procurasse a respeito do núcleo de Saúde do Trabalhador da 
AP 5.1, que está agendada a ida dela com sua equipe no dia 5 de fevereiro às 11 
horas no PAM Bangu, onde será visto todo o material da sala que funciona o Núcleo 
de Saúde do Trabalhador.  Com todos os convidados que quiserem ir. E finalizou 
dizendo que pode ter alguma entidade interessada em se inscrever para participar 
da eleição do Conselho Estadual, informando que amanhã estaria por lá de plantão.  
Basta levar a documentação de 9 às 18 horas na Rua México, 128 – 5º andar – Sala 
516. Agradeceu e deixou um abraço para todos. Sr. Geraldo disse que sentia pela 
perda do Sr. Ludugério. Sr. Milton Lima, representante da AP 2.1, disse que com 
relação ao comentário  sobre o informe da AP 3.3 sobre a moção de apoio aos 
cubanos, que é claro que devemos apoiar os médicos mas não podemos esquecer 
que vieram espanhóis e portugueses e que também merecem essa consideração. 
Sendo  que  vieram  poucos  espanhóis  porque  lá  tem  muito  emprego  e  poucos 
portugueses também porque tem bastante emprego. Informou que vieram apenas os 
que estavam sobrando. Agora em Cuba o desemprego é pior, de modo que foi feito 
um acordo para trazer esse pessoal. Disse que não era contra, pelo contrário é fã de 
Fidel Castro desde o princípio. O segundo informe é que no dia 7 de fevereiro irá ser 
inaugurada, embora já esteja funcionando, a Associação de Fundo de Incentivo a 
Pesquisa  que  convida  para  a  inauguração  do  tratamento  para  doenças 
neuromusculares, que será às 17 horas na Rua Paulo Barreto, 91 – Botafogo. Quem 
quiser  comparecer,  será  um  prazer  e  terão  um  refrigerante  e  uns  docinhos. 
Agradeceu.  Sra.  Sonia Regina,  representante  da  AP  3.2, disse  que  se  sentiu 
contemplada com a fala do Sr. Neco, já que iria falar sobre a eleição da Comissão 
Executiva  da  Distrital. Sra.  Miriam Andrade,  representante  do  Sindicato  dos 
Auxiliares e Técnicos de Enfermagem, dizendo que teria que falar nos informes. 
E, em primeiro falou que iria comentar sobre o acidente de hoje, quando a gente riu 
aqui, não rimos por desrespeito a ninguém que tenha falecido, porque não tenho 
parentes,  mas tenho amigos de lá  que foram embora de forma trágica.  Quando 
falamos de forma rindo, que não deveria ter, mas saiu espontaneamente é porque o 
fato aconteceu porque o caminhão que passava naquele momento que o governo 
coloca fiscalização para ser feita no trânsito, estava transitando numa hora errada, 
numa via errada com a caçamba aberta. E então fez uma moção de repúdio para o 
governo. Essa é a situação, porque temos pleno respeito a todos que falecem e não 
só em acidentes não, gente que falece num hospital porque está sem leito na porta 
esperando vaga. É moção de repúdio que não acaba mais. Lamentavelmente moção 
de repúdio, e que não estaria propondo, mas sim desabafando. Lamentavelmente a 
Prefeitura prorrogou os contratados de 2011 de auxiliares de enfermagem e, está 
dentro da lei e que pode prorrogar por mais dois anos mas temos unidades de saúde 
do município do Rio de Janeiro carente de profissional. Disse que o jornal informou 
que a Dra. Silvana Andrade Lopes falando do Hospital Municipal Francisco da Silva 
Telles e a deficiência que ela tem de recursos humanos por lá. E os outros 848 
profissionais  de  auxiliar  de  enfermagem  que  estão  no  banco,  irão  continuar  no 
banco, mas já entraram prorrogando para que ninguém entre com mandado porque 
eles estão dentro da lei, lamentavelmente. Hoje estiveram aqui em baixo fazendo o 
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levantamento e nem pode descer, porque a carga de profissional que está vindo 
reclamar porque estão no banco com uma boa colocação e não são chamados. Mais 
uma vez a Prefeitura  está  aí,  prorrogando o concurso.  O terceiro  informe é  um 
parecer sobre o Hospital Pedro II que não pôde falar antes, que está aprovado, mas 
as questões trabalhistas e que como disse em 2013, irá falar de novo em 2014. Os  
profissionais de saúde do Hospital  Pedro II  estão sendo maltratados pelas OS’s, 
estão sendo assediados, cercados porque quando procuram nosso Sindicato para 
que  sejam  defendidos,  eles  recebem  os  seus  direitos  futuramente  e  vão  ser 
mandado embora. E fica desempregado porque uma OS’s comunica a outra que foi 
colocado  na  Justiça  por  aquele  profissional,  então  está  havendo  um  recuo  do 
profissional não colocar na Justiça e ficar sendo assediado, por falta de salário, de 
adicional, de insalubridade, por falta de depósito no INSS do pagamento dele. Então 
Conselheiros,  as  OS’s  que  estão  por  aí  e  as  quais  não  aprovamos,  estão 
massacrando  os  profissionais  em  todos  os  níveis.  É  preciso  fiscalizar,  tanto  a 
Secretaria como os Conselhos. Disse que esse ano é preciso criar uma Comissão 
ou trabalhar dentro de comissões que já existem para irmos nessas reuniões que 
existem dentro  das  CAP’s  que  são  as  OS’s  para  trabalharmos  isso.  Porque  no 
Conselho é representante do Sindicato e sabe o encaminhamento. E para fechar o 
assunto,  uma  informação  sobre  a  foto  que  foi  mostrada  hoje  as  fotos  dos 
Conselheiros que foram eleitos. Informou que não saiu nas fotos mas que estava 
presente. Disse que não é fotogênica mas que estava presente.  Sra. Margarida, 
presidente do CDS da AP 3.3, iniciou dando boa tarde a todos e que só a título de 
satisfação  em  face  ao  encaminhamento  do  Plano  Municipal  de  Saúde,  que  a 
Presidente da AP 3.3 com a Comissão Executiva estarão na 1ª Intersindical na AP 
3.1. Então informou que estarão fazendo sua reunião extraordinária com pauta única 
para  discutir  o  Plano  Municipal  de  Saúde  do  Rio  de  Janeiro,  entendendo  que 
também devem fazer ações pactuadas na AP 3.3.  Sr. Geraldo informou que o Sr. 
David Salvador  queria fazer uma retificação de um informe.  Sr.  David Salvador 
disse que  faltou  dar  um informe sobre  a  reunião  da Metropolitana e  que  foram 
informados que iriam pessoas discutir sobre as questões da região. Esta reunião foi 
no dia 16 de janeiro em Seropédica, onde participaram da mesma representantes 
dos seguintes municípios:  Belford Roxo,  Duque de Caxias,  Japeri,  Itaguaí,  Nova 
Iguaçu, Nilópolis, Magé, Mesquita, Queimados, Rio de Janeiro, São João de Meriti e 
Seropédica. O ponto de pauta era o encaminhamento para o Conselho Regional de 
um representante da Metropolitana I para o Conselho Estadual de Saúde do Rio de 
Janeiro, coordenador e secretário do Fórum, SISBAF e informe dos municípios. O 
que foi  deliberado é que cada Conselho indicará seus representantes eleitos na 
reunião. Serão dois usuários, um profissional e um gestor público ou privado. Os 
nomes constaram na ata da reunião,  de acordo com a resolução publicada com 
prazo final de maio. Então deve-se tirar em cada Conselho um representante. Disse 
que vai ser preciso colocar e que lembrava a Comissão Executiva,  um ponto de 
pauta  para  em  uma  futura  reunião  discutir  até  se  iremos  participar  ou  não.  
Prosseguiu informando que foram eleitos os Conselheiros Miguel Jorge Gomes de 
Oliveira representando o município de Seropédica, titular para o mandato de 
18 meses e como suplente a Conselheira Maria de Fátima Gustavo Lopes do 
município do Rio de Janeiro, por 18 meses. Após esse tempo, a Sra. Fátima 
Lopes assume a titularidade e o Sr. Miguel Jorge a suplência.  O processo foi 
feito pelo Conselheiro Estadual de Saúde, Sr. Eriberto Martins. Eleito o município de 
Seropédica  através  do  Conselheiro  Miguel  Jorge  Gomes  de  Oliveira  para  a 
coordenação do Fórum e para a secretaria  eleitos os Conselheiros Sr.  Júlio,  de 
Mesquita e a Sra. Dulcemere, de Nova Iguaçu. Quanto aos SISBAF ficou decidido 
que na semana seguinte os Conselhos finalizariam as pendências de cada município 
para fazer a solicitação de presença dos representantes do SISBAF, sendo que até 

13



a  presente  data  não  chegou  nenhuma  informação  e,  portanto,  não  foi  feita  a 
chamada dos representantes do SISBAF.  Sr. Geraldo complementou informando 
que a próxima reunião da Metropolitana ocorrerá em Santa Cruz, no dia 7 de março 
na Sede do Conselho Distrital de Saúde da AP 5.3 e muito interessa essa reunião 
em virtude do consórcio que irá ser implementado já que Santa Cruz é uma área de 
confluência e de fronteira com vários desses municípios como Nova Iguaçu, Itaguaí 
e Seropédica e ficarão atentos a isso. Disse ainda que o informe que gostaria de dar 
é que a questão do Hospital Pedro II está sendo tratada e que estiveram no Hospital 
enquanto  Conselho  Distrital,  e  que  não  cabe  ao  Conselho  Municipal  de  Saúde 
verificar a necessidade ou a questão trabalhista,  pois para isso tem o Sindicato.  
Disse que estiveram dentro do Hospital e que estão sempre presente com todas as 
comissões e em todas as ações do Ministério Público do Trabalho, que já bateu o 
hospital de início ao fim e, estiveram também com o Ministério Público com tutela da 
Saúde e tutela Trabalhista e o que o Conselho Distrital  faz é isso, cobramos as 
condições para a unidade funcionar e prestar o serviço para os moradores, porque 
não é um hospital de Santa Cruz e nem de Sepetiba, mas sim um hospital municipal.  
Quanto  à  questão dos  funcionários,  estão  mais  do  que certo  em procurar  seus 
representantes e para isso eles votam em seus representantes. Afirmou que estão 
presentes  sempre  que  solicitados  pelo  Ministério  Público  do  Trabalho  ou  pela 
Delegacia Regional do Trabalho para prestar todos os esclarecimentos. E quanto às 
questões que gostaria de falar e que iria falar e sempre continuará falando, é que 
todas as tragédias que acontecem no Rio de Janeiro, estamos fazendo graça e rindo 
e como foi falado é muito triste você debochar, no momento em que o governo irá  
passar  como todos passam e quem vai  ficar  com a dor  são as pessoas que lá 
perderam, se a passarela é de papel não interessa, o que interessa é que houve um 
acidente  e a fiscalização não teve a sua  atenção sobre isso e nós ficamos no 
prejuízo. Disse que gostaria de ver caso mude o governo, se as mesmas coisas 
continuarem acontecendo e nós ficaremos aqui fazendo piada e rindo da desgraça 
dos  outros  como vem acontecendo  neste  Conselho.  Disse  que  estava  ali  como 
Presidente Substituto e como Presidente do Conselho Distrital de Saúde da AP 5.3, 
e falando como cidadão do município do Rio de Janeiro penalizado pelas vítimas do 
acidente.  E  que  devem cobrar  da  Justiça  à  responsabilidade  de  quem sobre  a 
fatalidade que ocorreu, como muitas no Rio de Janeiro.  Agradeceu a todos pela 
atenção. Sra.  Miriam Andrade pediu  licença  dizendo  que  não  iriam terminar  a 
reunião desta forma, porque se vai haver fala ou não fala, ela não concorda com o 
Presidente  e  companheiro  usuário.  Nesse  momento,  foi  interrompida  pelo  Sr. 
Geraldo que  informando  como  Presidente  encerrou  a  reunião  às  16h10m.  Sra. 
Miriam Andrade disse que não concorda e que tiveram desrespeito  com o que 
aconteceu  no  acidente.  Disse  que  não  concorda  e  que  está  gravado  que  o 
Presidente está falando junto com a Comissão Executiva e que estava errado, pois 
poderia ser Presidente, Diretor o que fosse mas que estava errado. Sr.  Geraldo 
assumiu  dizendo  que  tinha  o  direito  a  fala  como  representante  dos  usuários  e 
Presidente da AP 5.3 e que agora como Presidente do Conselho, encerrou a reunião 
do  dia  28  de  janeiro  de  2014.  Continuou  havendo  bate-bôca  entre  os  dois.  Sr. 
Wagner  informou  para  efeito  de  registro  que  a  reunião  foi  encerrada 
tempestivamente  às  16  horas  e  10  minutos  e,  não  havendo  mais  nada  a  ser 
informado foi encerrada a reunião cuja ata eu Wagner Ubiratan Candido Alves dou 
por lavrada e assino em conjunto com o  Sr. Geraldo Batista de Oliveira,  como 
substituto do presidente deste Conselho Dr. Hans Fernando Rocha Dohmann.

Wagner Ubiratan Candido Alves         Geraldo Batista de Oliveira
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